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Os tempos que vivemos não são tempos de resignação, são tempos de luta para demitir este 
governo, que insiste em ir cada vez mais longe na sua opção ideológica de atacar os mesmos de 
sempre: reformados, pensionistas e trabalhadores.
Estamos a poucos dias do «Dia Nacional de Luta contra a Exploração e o Empobrecimento» em 1 
de Fevereiro, convocado pela CGTP-IN, jornada essa que irá exigir um intenso e amplo trabalho de 
mobilização de todos os trabalhadores, tanto do sector público como do sector privado, tendo 
como objectivo maior a demissão deste governo.
Lutar sempre, com determinação e confiança não é apenas um chavão, é uma convicção de 
que só com a luta se alcansará melhores condições de vida. 
A luta travada pelos trabalhadores da STEF (com o seu sindicato SINTAB) nos ultimos meses é disso 
exemplo, a direção da empresa recuou nas suas pretenções, aceitando as revindicações dos 
trabalhadores aprovadas em plenário realizado a 26 de Novembro de 2013.
Também na Centralcer, sabendo que algumas negociações ainda estão em curso, ficou 
acordado para 2014, um aumento de 20€ para todos os trabalhadores da empresa.
No ano em que se comemora o 40º aniversário do 25 de Abril, importa salvaguardar os direitos e as 
liberdades conquistadas na Revolução dos Cravos, não permitindo mais retrocessos e ataques a 
Constituição da Républica Portuguesa.

LUTAR SEMPRE, 
COM DETERMINAÇÃO E CONFIANÇA!



É inadiável a ruptura com a política de direita e uma mudança na vida nacional 
que abra caminho à construção de uma política alternativa, patriótica e de 
esquerda. Um Portugal com futuro, de justiça social e progresso, um país soberano 
e independente. Uma política que se baseie em seis opções fundamentais:

4. A opção por uma política orçamental de 

combate ao despesismo e à despesa 
sumptuária, baseada numa componente fiscal 
de aumento da tributação dos dividendos e 
lucros do grande capital e de alívio dos 
trabalhadores, dos reformados, pensionistas e 
das micro, pequenas e médias empresas;

5. Uma política de defesa e recuperação dos 

serviços públicos, em particular no que concerne 
às funções sociais do Estado;

6. A assunção de uma política soberana e a 

afirmação do primorado dos interesses 
nacionais.

1. A renegociação da dívida nos seus 

montantes, juros, prazos e condições de 
pagamento, rejeitando a sua parte ilegítima;

2.   defesa e o aumento da produção 

nacional, a recuperação para o Estado do sector 
financeiro e de outras empresas e sectores 
estratégicos;

3. A valorização efectiva dos salários e 

pensões e o explícito compromisso de reposição 
dos salários, rendimentos e direitos roubados, 
incluindo nas prestações sociais;

A

Comício
 com a participação de 

Jerónimo de Sousa, 
Secretário Geral do PCP
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